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OS CONCEITOS FUNDAMENTAIS 
DE GEOGRAFIA: 

uma anâ1ise dos livros didáticos' 

Maria Madalena Pauelacki Gal"" 

Resumo 

Este a r tigo tem por obj~tivO analisar o desenvolvimento dos com:eltos 

fundamentais de Geografla nos livros didáticos dev1do à importância que a tribuimos 

a e les no ens ino enquanto e lementos neces s:trlos à compreensão do espaço 
geográfico. Nesse sen tido . procuramos contextual1zar a Importância dos conceHos 

fu ndamentais da Geografi a para desenvolver o raclocinio geográfico e fazer a 
Interpretação d a realidade. A anál!se cen t rou-se em livros didáUcos de Geografia 

para a sexta série distribuídos às ucolas p(lblicas de Porto Akgre . a través do Plano 

Nacional do Uvro Didático - MEC. para o período 1999-200 1. Buscamos. atraves 

desta anállse, observar O cnfoquc dado aos com:eilOS googrãflcos no con texto integral 
de cada !lVI·O. ve rificando a conlribulçê.o destes na construção do conhecimento no 

processo de ensulo-aprendizagem. 

PaJavras-chav-ell: cOJlstruçào do conheCimento, concei to. realldade. Uvro­

d idático . 

• Este texto é uma versão rnodlflcadr. da pa~ Integr<mle da DIssertaç3.o·A Construção do 
Conheciment o Geográfic o: uma análise dos conceitos nos livros didá tlcos-. defendida em 
agosto de 2002, junto ã UNIJUf. sob orlentação da Professora Doutora Helena CoppeU 
Callal. 
•• Professora. LicencIada em Geografia , com EspectaU7.açào eln Metodologia do Ensino em 
Geogr<tl1a e Mestrado em Educação nalS Ciências - Geografi a. pela Universidade Regional 
do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUi. Ijul - RS) . Endereço eJetrõnico: 
madalenapavelack1@bol. com.br_ 
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Abstract 

l1lis artlcle has the objective of analysing the development ofthe fundamental 

geography concepts oE the edueational books due to the importanee we give ibem 

for teaching as neeessary elements to thc eompreh ension of the geo!,rraphic spaee . 

ln this sense , we tried to contextualize the importanee of the fundamental coocepts 

of geography to develop the geographic reasoning and ioterpret the reality. The 

analysis [oeused 00 edueational geography books prepared for the sixth year and 

which are distributed to thc publie sehools of Porto Alegre by lhe National Plan of 

Educaliooal Books - MEC (Educatlon and Sport Ministryl, for the p eriod 1999· 

200 1. 'I11rough this analysis, we looked [oIWard to observing the [ocus giVen 00 the 

geographic concept s inside the whole context of each book, checking their 

conlrtbutioo to the eonslruetion or the knowledge ln the t eaehing-Iearning processo 

Keywords: eoostructioo or lhe knowledge. concept. r eality, educational book. 

Introdução 

Considerando o debate atual sobre o ensino de Geografia. fica claro que o 
papel desta área do conhecimento é refletir, compreender e saber pensar o espaço 
geográfico possibilitando ao educando condições de problematização e 

entendimento da realidade, de modo que este estabeleça seu processo de 
construção do conhecimento e de cidadania na perspectiva de superação do 
ensino tradicional fundamentado sobre o paradigma da "transmissão" do 

conhecimento. Nesse sentido, a interlocução da Geografia escolar com os conceitos 
cientificos da ciência geogrâfica deve ser uma prioridade na organização da prática 
pedagógica. possibilitando ao educando a construção dos conceitos fundamentais 
da Geografia. Os conceitos são ferramentas para a interpretação da realidade e. 
por isso, precisam ser construídos pelo educando. considerando que os conceitos 
são representações mentais, aproptiações simbólicas da realidade que possibilitanl 
a mediação com o mundo. É pela mediação dos conceitos que os homens são 
capazes de estabelecer relações de compreensão com a sua realidade numa relação 

dialêtica. já que ê ela a fonte e o objeto desse modo especifico de apropriação. 

Construção do conhecimento geográfico 

Desenvolver a prática pedagógica na dimensão da construção de conceitos 
requer uma nova postura do professor assumindo um novo paradigma - de 
mediador -- diante da tarefa de construção do conhecimento e, perante a escola 
- como cidadão - com dever e direito á participação , pois esse trabalho exige que 



Os conc~itos fundamentalll de geografia: uma análise dos Ilvros didâticos I 79 

o professor ~stabeleça rdações de dlalogtcldade e partlclpaçào, conhoc-endo melhor 
seus alunos e percebendo as possibilidades de avançar em sua proposta. A ação 
pedagógica deve estar pautada na ética . na dignidade e na autonomia do 
educando. portan to numa concepçAo de educação libertadora. pois entendemos 
que trabalhar com os conceitos no ensino de Geografia não significa transmitir 
definições prontas . mas construir esses conceitos com os alunos. estabelecendo 
esquemas conceitua1s para que s irvam de ins trumento de interpretação da 
realidade e operaCionalização do colldiano. 

Construir conhecimento consiste em valorizar o saber prêvlo do educando 
na elaboração de novos conhecimentos. por Isso esse processo não deve ser urna 
forma de ~deposttar'" lnfonnaçOes pelo professor como por muito tempo ocorreu . 
Os s aberes do aluno. suas representações servem para fazer a análise e 
prob1ematlzaçâo da realidade com novos elementos que: a ele serão apresentados. 
Esse é um movimento que se estabelece. Inicialmente. pela confrontação entre 
um saber e ouuo, que não Significa justapOsição e pode ser a té de negação dos 
conceitos cotidianos para a construção de conhecimentos mais elaborados - em 
uma perspectiva de valorização dos conhecimen tos sistema tizados pela 
humanidade -, pois nAo podemos ficar somente no cotidiano, ê preciso avançar 
alravês da pesquisa, da a nalise, do dialogo no confronto de saberes e no desafio 
de novas experiências. 

Assim. no trabalho pedagógico efetivado em urna perspectiva progresslsla 
tendo a pesquisa como metodologia' , o saber prévio do aluno trans forma-se em 
recurso para novas aprend izagens, pois os saberes são valori?.ados sendo ponto 
de partida para construI r novos saberes através da análise. Isso significa 
possibilitar aos sujeitos, agen tes do processo. a comunicação e o entendimento 
das temaUzaçóes e conceituaçóes, cons truindo uma Visão critica da realidade, A 
transfonnação dos pré-conceitos individuais em aprendizagem coleUva e cientifica 
permite que a escola seja efeUvamente espaço de reflexão e reconstrução do 
mundo da vida. 

Poss ibilitar ao eduC'dndo comunicação e e lHenctlmento da rea lidade ê tarefa 
da escola e principalmente do edu('ador. ajudando o educando a aprender a 
pensar atraves da reflexão critica articulando a ~inter1ocução entre os conceitos 
prêvios construidos nas prâtlcas s<>eiais e culturais e o conhecimento organIzado 
e didatlcamente estruturado pela ciência- lSANTlAGO. s.d , p.71. Cada á rea do 
conhecimento consUtui-se d e um corpo conceituaI que possiblllta organizar 
informações/conhecImentos sobre determinado aspecto da rea ltdade. Nesse 

10 tema sobr~ pesquisa pod~ ser aprofundado nas obras de Paulo Freire (1998). Cario!! R. 
Grandão 1198\} ~ Pedro Demo (l996, 2000). entre outros. 
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sentido, desenvolver a aprendizagem sobre os con ceitos, de fonna a construi-los 
no processo pedagógico, ê pennitir ao educando a compreensão cientifica do 
mundo sob o olhar de uma determinada ârea do conhecimento. Isso porque os 
conceitos são ~s lgnificados~ aprendidos e i.n lerna lizados pelo indivíd uo e 
CQmparUlhados com outros sujeitos, passando a ser uma representação mental 
que serve de signo mediador para a compreensão do mundo . Como explica Anna 
Rosa SanlJago Is.d .. p . 8): 

{ •. . 1110 desenuo!ufmento da uprend i7-C1gCrTl, o InteraçM ete el;quemas mentais anteriores 

com novas Informações omp!(n, os conceitos p réll ios - isto é. noçóes ou Idéias sobre algo 
COI'lstruída.'i peio 'senso comum' - resslgll!f1ca1ldo saberes já e.\i.Sfellfes em permanente 

processo de construç{w. reconslnJçilo e suf?jetivaçãc (/0 cultura. na imensa cadeia de 

inoorporaçóQ que ê a nossa olda em sociedade. 

Para Vygotsky (1998), o desenvolvimento dos conceitos envolve pro<:essos 
pSicológicos complexos de pensamento que não podem ser ens inados pela 
transmissão, pela repetição das palavras, ou por melo de treinamento, u ma vez 
que esse processo deve ser realizado quando o próprio desenvolvimento mental 
da criança já tiver atingido o nivel necessãrlo. Isso não significa que devemos 
esperar a ctiança ~ncar pronla~, pois ela vai constituindo-se como sujeito histórico 
e cultural o que implica a existênci a de condições de aprendizagem para a 
construção de conceitos. Nesse sentido, Vygotsky [1998, p.1 04) considera que: 
~o desenvolvimento dos conceitos, ou dos significados das palavras. pressu põe o 
desenvolVimento de muitas funções intelectuais: atenção deliberada, memória 
lógica. abstração, capacidad e para comparar e diferenciar". Para o autor, os 
conceitos não podem ser dominados apenas com uma aprendizagem Inicial, a 
qual deve ser constante e envolver generalizações cada vez mais clevadas. 

O conhecimento se constrói pel a ação do sujeito sobre o mundo e ê o 
resultado da ação do sujeito sobre o objeto de conhecimento, Essa ação pode 
acontecer pela capaCidade do próprio sujeito. Porém. para estabelecer novas 
relações. faz-se necessâria a medi.ação, a ajuda do Outro e da estrutura concei tuaI 
de cada ciência. Por lsso entendemos que a mediação, no caso do educador, deve 
ser no sentido de criar posslbJlidades para aprofunda r a ação do educando de 
modo que ele próprto seja capaz de construir o seu conhecimento. Para SanLlago, 
cada área do conhecimento uUliza-se de um sistem a estrutural de infonnações. 
de uma estrutura conceituai que dá sentido a I':ssas informaçôes possibilitando 
que sejam utilizadas em situações prâUcas. Na ação pedagógica, essl': é um 
processo d('; slgnlficação e ressignlflcação de informações que "produz o 
estabelecimen to de relações em experien<:las novas ampliando progressIVa mente 
o campo conceitu ai do sujeito que aprende e. em consequência. a sua capacidade 
de manipular informações I': Interferir na realidade" (SANTIAGO, s.d, p . 9) . 
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Nesse sentido, entendemos que a Geografia, como uma ârea do conhe­
clmenlo, desenvolveu um campo conceituaI quc lhe confere linguagem propria e 
que possibilita fazer o olhar geográfico, ou seja, a Interpretação da realidad e a 
partir da espacialidade. Do campo conceituai da Geografia, a lguns conceitos 
vêm sendo considerados fundamentais. tais como: espaço geogrâfico. paisagem. 
lu~ar, terrilólio, região, nalureza" sociedade. entre outros, No processo de apren­
dIZagem, esses conceitos devem ser construídos gradualmente pelo educando, 
relacionando flS significações cotid ianas e enriquecendo-as pelas s lgnlflcações 
cientificas e , a parUrdlsso, fonnal' novos conceitos que lhe dilrão nova referência 
e estruturação; 

A aprertdiulgelll de conceltus IJlcorpora-se UQsujeilo como um IIOV(.l modo de oer a 

realidad~ ndo develldo ser dR.flnítivamen le esquecida. Poderá ser modiJicada pela 

lncorporac(io de coIIce ltos nouos ou, Lemporariwnente, nilo lembmda. Iodou/a lIOltará à 

consciência sempre que houlJCl' uma intc:pclaçãodo meio (SANTlAGO. s.d .. p .IO). 

Os conceitos n os posslbllitl:Ull fazer genemllzações pelo uso da palavra, 
Porém, os significados das palavras evoluem; assim, devemos ficar atenlos ao 
caminho a percorrer para a cons tm ção do conceito, a série a ser trabalhada . o 
nível de abstração da criança. ~A construção de conceitos é uma habilida de 
fundamental para a vida cotidIana , uma vez qu e possibilita à pessoa. organi7.ar a 
rea lidade. es ta belecer classes de objetos e troca r experiência com o olllro~ 

(CAVALCANl1 , 199B. p.139l. 
No entanto, devemos ter o cuidado de não confundir realidade empfrlca 

(aqu ilo que vemos) com realidade conc reta (múltiplas detenninações, a lém das 
aparências) . Assim, para percebennos o que é mais importante e significativo 
para o educando. devemos nos inserir na pratica social resgatando a realidade 
concreta e. a pa rtir dela. desenvolver o processo de conhecimento. Nesse processo 
de conslrução do con hecimento. a proposla deve estar arUculada com objetlvos , 
conLeúdos s1gnlflcativos e mêtodos que viabilizem a analise e s intese da realidade 
como totalidade, colocando-nos como mediadores entre o educan do e o objeto do 
conhecimento, Dessa maneira, entendemos que e a parUr da pràllca social e d a 
representação que dela se tem (dos conceitos cotidianos) qu e a educação escolar 
deve possibilitar a s istematização do conh l.":clmenLo de modo a s uperar o 
conhecimento s incretlco, parcelado. multas vezes confuso e dissoctado do real e 
cons truir o conhecimento cientifico. O conteúdo cunicular escolar deve selecionar 
infonnações estruturadas em torno dos conceitos cientificas , poSSibilitando a 
complexidade e a ampliação do saber. 

Para considerar os conceitos como instru mentos de interpretação da 
realidade, o professor deve ter clareza desse papel e fazer a rd lexâo do seu método 
pedagógico. considera ndo essas representaçóes mentais (conceitos) como mel(, 
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de abstrair a realidade para fazer a análise, comparação e reflexão que lhe 
possibilite a compreensão do mundo da vida. 

Os conceitos pennitcm-nos fazer a interpretaçáo geogrâflca da realidade, 
pois são instrumentos para efetuannos a leitura da mesma e a apreensão do 
conhecimento do mundo em que vivemos. Os conceitos possibilitam essa 
interpretação porque eles renovrun-se com a história social, não sao estáveis, 
estão sujeitos ã inovação, pennitindo, dessa fonua, o ensino calcado na realidade. 
Com o objetivo de construir conceitos com os alunos, o professor t.em condições 
de renovar o ensino, pois não fica preso a conteúdos prê-detenninados. 

Tradicionalmente, o conteúdo detenuinou o processo de ensino-aprendizagem 
pela prática da transmissão/memorização, ou seja, pela exposição da malêrta e 
exerCÍcios dc fIXação, tendo cssc conteúdo o statu.." de verdade absolula. Porêm, 
quando a proposta busca a construção do conhecimento, o conteúdo tem oulro 
significado, o que não quer dizer que devamos esquecê-lo, mas considerá-lo como 
meio para conhecer e interpretar a realidade, ou seja, o conteúdo deve servir de 
mediação e não Hm em si mesmo. Segundo Cavalcanti (1999, p. 117): 

o conhecimento mais integrado do e spaço de vivencia reql!er hoje. mais que untes, 

Instrumenlos conceituais ql!e tomem possível apreender o mâximo dessa espaciaUdade.' 

dn[ a preoc!ipação de organizar conteúdos buscando (1 formação de conceitos geográficos. 

Como as outras ciências, a Geografia constitui-se de conceitos que nos 
possibilitam objetivar nossa anâlise na leitura da realidade numa visão específica, 

conferindo identidade à Geografia. Nesse sentido, nossa escolha privilegiou 
deienninados conceitos, como espaço geográfICo, paisagem, lugar, território, regido, 

natureza e sociedade, que são fundamentais e universais para a Geografia. A 

seleção desses conceitos, e não de outros da ciência geográfica, define-se por um 
recorte de anâlise e pela importância e significação que esses conceitos 
fundamentais têm no processo de ensino-aprendizagem. Assim, selec1onamos 
os conceitos a partir de estudos, principalmente de autores que tratam dessa 

questão no ensino de Geografia, entre os quais destacamos: Cavalcanti (1998, 
1999). Rua (1998). Callal (1994, 2(00). Pereira (1996) e, lambêm, de teóricos da 
Geografia como Santos (1996,1997,1998) e Corrêa (1995). 

Os conceitos analisados nos livros didáticos 

O propósito de verificar o desenvolvimento dos conceitos fundamentais de 
Geografia nos livros didáticos ocorre pela importância que atribuímos a eles no 
ensino enquanto elementos necessários à compreensão do espaço geográfico, pois 
com eles interpretamos a espacialidade dos fenómenos - especificidade da Geografia, 
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OU seja. ê atravcs dos conceitos que podemos efetuar O olhar, a leitura geobtrãftca da 
realidade enquanto totalidade. Assim, ao destacannos espaço 9eú9râfico. paisagem. 
lugar. terri.tbri.o. regfÕD. natureza e sociedade como com::eitos fu ndamentais da Geo­
grafia. objeto deste trabalho. não queremos reduzi-los a eles mesmos. poiS, para o 
edu cando construir esses conceitos são necessaIios outros como. por exemplo, para 
construir o conceHo de sociedade e preciso trabalhar com os conceitos de grupos 
sociais, comunidade do aluno, classes sociais, desigualdades, renda. etc .. que pre­
cisam estar Inter-relac1onados e serem desenvolvidos através dos conteúdos de ensino_ 

A ("se_olha dos livros didáticos a serem analisados nes te trabalho foi definida 
após fazennos um leva nlamento dos livros u tilizados n"s escolas de Porto Akgre. 
Através da Secretaria Estadua l de Ed ucação. tivemos " cesso a uma IIs ta1 de 
livros dldaticos distrlbuidos pelo Ministério da Educação e do Desporlo/MEC e 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Ed ucação/FNDE. por meio do Programa 
Nacional do Livro Dldátlco/PNLD. nos alunos das escolas públicas de Porto Alegre. 
Decidimos que seriam analisados os livros didáticos de Geografia para a sexta 
seric do ensino fundamental. deUmltando, assim. a abrangenela da análfse. Esses 
livros seleclonados para a aná lise foram distribu ídos às escolas a partir da 
escolha3

• pelos professores. dos livros relacionados e presentes no Guia do Livro 

Didático de 5- a 8~ séries (MEC/PNLD. 1998) para o per íodo de 1999 a 200 1. 
Portanto, são livros Que. de alguma fonna. estão sen do usados tanto nas escolas 
públicas de Porto Alegre como em outros municiplos do Estado e do Pais . Ent.r(". 
as escolhas a serem fei tas, que são poucas. está a opção que os professores e 
alunos das escol"s públicas tê m de tCr acesso - ou não - a esse recurso que, bem 
ou mal. ainda é muito ~útir ao enslno-aprendI7..agem , 

Para apresentar a análise da abordagem dos conceitos n os livros didáticos . 
usaremos a sigla LO. seguida da numeração de 1 a 4 para Identificar caua livro, 
facil itando a escrita. pois repetiremos várias vezes o termo para referirmo -nos ao 
livro did á ti co e m q ues tão . Nesse texto. traba lha mos a lgu ns pontos da 
caracterização dos livros didáticos com a Intençào de s llua r melhor as referências 
sobre os conceitos em cada livro. 

~ Es ta lista. fornecida pela Secretaria da Educação -- RS. apresenta a quantidade e os 
titulos dos livros de todas as di8Clplu..as. dlstribuidos pelo Mlnls terlO da Educação e do 
Desporto e Fundo N<lclona l de Desenvolvime nlo da Educação - MEC/ fi"NOE. a través do 
Pt'ograma Naciona l do Livro Didãllco - PNI.O. para o pcrlodo de 1999-2001. às escolas 
públtcas do munlc!pio de Porto Alegre. 
~ Os livros d!strlbuidos Pelo MEC/F'NDE nern sempre correspondem aos titulos escolhidos 
pelos professort".$. pois há uma sistem:1Uca em que o mesmo deve jndlcar uma segunda 
opção de escolha e. nao raras vezes. é contemplado com oulTa opção de titul05 que n ão a 
esoolhlda pelos pro fessores. 
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LDl - O Espaço Social e o Espaço Brasileiro. v. 2. 1400. São Paulo: ÁUca. 
1998. Autoria de José William Vesentinl e Vânia VIach. Ê o volume 2 da coleção 
-Geogra.ft.a.Crítica", de 5~ a 81 séries do Ensino Fundamental. O LDl é destinado à 6" 

série. ",borda ndo conteúdos a partir de temas atuals cons iderando o pnx:esso de 
formação do espaço geogrãlko brasileiro e o desenvolvimento das regiões 
geoeconôntlcas ou complexos regionais. Com os ternas trabalhados são desenvolvidos 
conceitos de espaço geográfico. sociedade, natureza e paisagem. entre outros. 

LD2 - O Brasil e suas Regiões Geoeconômtca.s. v. 2. 3 ed.. São Paulo: 
Moderna. 1999. De autoria de Melhem Adas. É o segundo volume da coleção de 
5& a S i série do Ensino Fu ndamental. lrabalhando contciJdos sobre o espaço 
brasileiro com enfase na ronnação sócio·ecouõmica do pais e nos problemas 
sociai s. desenvolvendo ainda os aspectos econõmlcos. sociais e naturais dos 
complexos regionais. O autor mantém uma postura crítica no desenvolvimento 
dos ternas. possiblHtando ao a luno a compreensão da realidade brasileira. 

LD3 -· Espaço BrasUetro, v.Z. 33 ed . São Paulo: Atlca. 1999 . De 19or MoreIra. 
Este é o segundo volume da coleção Geografia Nova de 5" a 8 ' série. Também 
trata de conleudos voltados para a 6~ série sobre o espaço bras ileiro. pol'ém com 
t:nroque mais descritivo. Em relação ã regionalização do Brasil , assunto trabalhado 
em todos os livros analisados. o auLor opta por trabalhar com as cinco regiões do 
IBGE em seus aspectos naturais e humanos. 

LD4 - .t\ Orgardzação do Espaço e as Regiões Brasileiras. v. 2 . São Paulo: 
Modema. 1998. De a utoria de Guiomar Goulart de Azevedo. Este volume faz parte 
da coleção A Geogrqfla e desUna-se também a alunos de 5" a 8~ série do Ensmo 
Funda menlal. Apresenta uma caracterização geral do espaço e da sociedade 
brasllelra, destacando conceitos como natureza. paisagem, desigualdades sociais 
e urbanIZação. A autora trabalha a organIZação do espaço brasileiro atravês do 
processo histórico de ocupaçao territorial pelos ciclos geoeconômJcos. destacando 
a Importãncla do trabalho humano na modiflcação e construção do espaço. Depois 
de apresentar os critérios e Ilpos de regionalização. ri autora trabalha aspectos 
naturais. sociais e econõmicos dos complexos regionais do Brasil. 

A aná Use dos conceitos de espaço geográfICO. paiSogem. lugar, U:rritôrio. região. 

natureza e sociedade nos livros dldátlcos foi desenvolvida a partir da leitura 
Integral e rigorosa de todos os livros analisados, da observação dos exerciclos e 
das attvtdades propostas em cada livro. da coerênda entre a proposta teóri.co­
metodológica e dos conleudos desenvolvidos. Com esses requls llos. anallsrunos 
de qu e modo cada conceito foi desenvolvido no conjunto de cada livro dldâUco. 
Apresentaremos a seguir as observações sobre cada um dos ('.onceltos anallsados 
nos livros dldâtlcos. 



Os conceitos fundam entais de geografia: urna análise dos livros didá ticos / 85 

Espaço geográfICo 

LDl: Os autores trabalham com a hipótese de que a relação sociedade­
natureza produz e transforma o espaço geográfico. Isso é demonstrado com o 
desenvolvimento dos conceitos de paisagem. natureza. tecnolOgia. sociedade 
modem a. etc. Com esse enfoque, o conceito é assim especificad o: 

Espaço geográfico é O resul!culodll açãQ humana sobre a nature za, mod"ioondo· 

a. E o meio em que vivemos. Homem e natureza são. portanto. os elemenwsJunclomenla!s 
para a constmção e IransJomlaçãodo espaço gcogr(iflco. o,ide a humanidade habita. A 

ulividade humana modijica constanlementc esse espaço. Por isso dIzemos que o homem 

constrói e produz o espaço geográfico (VESEN'rINJ; VlACH. 1998, p . 9) . 

Os conteúdos do livro são desenvolvidos de forma coerente com o objetlvo 
de construção do conceito de espaço com uma linguagem adequada que 
possibilita, no estudo deste e de outros temas propostos, a conslrução do conceito 
pelo aluno. Os autores alertam. no manual. para a necessidade de ° professor 
es ta r aten to para t raba lhar os conceitos de forma que não sejam ~repassados~ 
como verdade única. Destacam a Importância da realiza,..ão de aUvidades e 
experiências q ue possibili tem a relação da realidade do' a luno com os 
conhecimentos cons truidos pela abs traç.ão resullante da compreensão. anãllse 
e slntese desta realidade. 

O LDl mostra que o espaço geogrâfl co c cons truído por diversos agem es 
[entre eles o Estado} e que as transformações ocorrem, principalmente, pela 
ação de produ ção de a tlvtdades económicas que são relacionadas ii dIvisão social 
c territorial do trabalho. Em vários momentos, no texto , os aul ores procuram 
mos Irar que a produção do espaço geogrãfi.co pela sociedade n ão s e dá numa 
relação ha nuôn ica entre ela prôpna e a natu re;r.a, mo::;trando tambem que o 
próprio espaço reflete as contradições que se estabelecem nessa relação da 
sociedade. 

LD2: Para Mclhen Adas. o homem, através do trabalho e ao longo da hls tórta. 
constrói e produz o seu espaço geográfico . Incluindo assim a natureza e a 
sociedade como parte do espaço. O autor do LD2 parte d o pressuposto de que o 
espaço é uma produção hls lôI1ca e social de todos OS homens. porém po!iUcamente 
orga nizado segundo os írlt eresses do s grupos hegemônlcos , e que as 
tran s rormações no espaç.o são de maior ou de menor Intens idade. em decorrênda 
das técnicas desenvolvidas pela sociedade, O que determina também o uso e a 
modificação da nalure7.a, Dessa forma. o conhecimento do espaço geogranco faz · 
se importante, pois permite entender as dtferen~:as sociais e espaciais n ele 
expressas a lravés da paisagem que são as "marcas~ da sociedade. O conceito é 
assim apresentado: 
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o espaço geografLCo, conSlmi(/o pelos 1wlTums ao longo das gcra ,,'ÓCS que nde 

ulucram, apresenta as marcas d e como a soclL'CÍade se organiza c distribuI as rÚluezas 

entre as pessons através do tempo (ADAS, 1999 , p. 62). 

Os tex tos permitem que o conceito seja construído à medida que vão sendo 
estudados elementos que constituem o cspaço geográfico , prtnc1palmente no 
desenvolvimento dos oonteudos dos ca p!tulos cinco e seiS. Nessei'; capitulas. o 
autor trabalha as d ivisões regionais como fonnas de organl7..ação do espaço de 
acordo com diferenles lnteresses, princlpalmente do Estado. Através do conleudo. 
lrabalha com conceitos de espaço geográfico. lugar e territõrio. O au lor ex plIca. 
ainda, como a SOCIedade organizada produz e transfonna o espaço no processo 
histórico. considera ndo o espaço geográfico como expressão da forma de 
organização da soctcdade, Melhem Adas tem a preocupação de demonstrar que 
o espaço geográfico não e de todos, que sua ocupação, uttltzação e organização 
dá-se de acordo com os interesses e o poder politico c económico, 

LD3: O c:once1lo d e espaço geográfico e uprcsentado na Introduçào do volume 
I da eoleção - O espaço do homem - , sendo pouco lrabalhado no LOS. volume 2 
- O espaço bras !leiro lobje to de nossa a nálise). A primeira u nidade tem como 
título MA utilizaÇão do espaçaM. com a presentação de um mapa: o espaço geogrâ.f1CO 

brasileiro que se refere às atividades econõmlcas. mas não desenvoLve o conceito. 
O conteúdo da unidade trata da industrialização. agricultura e urbani7..açâo, 
mas n ão trabalha a relação dessas a tlvldades com o espaço geográfi co . Com 
Isso. o texto n fio mostra a relação da sociedade com a natureza no desenvolvimento 
dessas aUvid ades c as conseqúentes transfonnações e cons tru ção do espaço. 
Somente no capitulo cinco há uma referência considerando qu e: 

o espru;D em que uivemos e consrttuido por elemeruos nalWlllS mais Ou Il1Cnos 

modificados pelo homem e porelementos humMOS e sodnis. I . . ./ Os diversos efemen(o.<; 

da vida soctal. como as lris. as diferellca.. .. d" renda entre as p e5Soa.s, seus Interesses 

e seus costumes. tambémJru>.emparte do espaço geográfico (MOREIRA, 1999. p. 43). 

A Idéia de espaço brasileiro é apresentada na página 46. com o tema A 
integração espaCial. em função das aUvidades econômicas que tomam as regiões 
inlerdependentes e dependentes do Sudeste. Tambem o texto complementar A 
foml(l('ão do espaço nacional aprofunda o conceito no sentido de constru çáo social 
do espaço. 

LD4: O conceito e bem trabalhado n a unidade 11 , prinCipalmente no c-.apltulo 
três. (,'Om destaque. por exemplo, para o quadro 3. 1 que enfoca a cons trução do 
espaço geogrilOco pela sociedade no processo hIstórico por meio do trabalho. A 
forma como o texto vai abordando o tema sobre a organi7..ação do espaço brasileiro 
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possibilita a construção gradatlva do conceito. Algumas deflttlções se destacam 
no texto. como as qu e seguem: 

- Por melo do seu trabalho, o hom em introduz modificações consideráveis 
n o espaço . 

- O h omem e um ser dotado de intellgtnda e. por isso. cap.'lz de desenvolver 
lêcnlcas avançadas. Quando constrõi hablk'lção, estradas, cldades !",j 
ele está não apenas modificando a natureza, mas igualmente organizando 
ou (.'Onstruindo o espaço. 

- A construção do espaço depende do nível cultu ml e do grau de desen­
volvimento dos grupos humanos. 1\0 longo da história os grupos humanos 
vão organizando o espaço em função das condições naturais. das a tlvldades 
que praticam . das tc'!cnicas que empregam. bem como do relaclonamenlo 
que mantêm entre si c com os outros grupos (AZEVEDO, 1998. p. 22-23). 

No desenvolvimento dos conteúdos sobrt as a tiv1dades econômlcas, hã 
relaçôes entre estas e a transformação e degradação da natureza, a construção 
do espaço geográfico e a transfonnação da paisagem. como, por exemplo. dos 
danos ao m elo a mbiente causados pela agricultura modema, pelo avanço das 
fronteiras agricolas. peja relação entre agrtculturo. e Indústria, pela modificação 
do espaço urbano c rura l, pela Integração do es paço nacional, etc . 

Paisagem 

LDI: Logo no primeiro texto sobre o espaço geográfICo, o conceito é trabalhado 
considerando paisagem como sendo uma parte do espaço onde vivemos, ou seja, 
da superficie t.erTt:stre. É urna área que vemos ao nosso redor. que podemos observar 
numa fotografia ou pintura. O texto propõe para o aluno a imaginação de diferentes 
paisagens que pode observar no dia a dia, depois propõe a analise e comparaç.áo 
através do texto e de gmvuras com alterações das diferen tes paisagens. O LDi 
apresenta o homem como o principal transformador das paisagens, prlrtclpalmente 
das paisagens urbanas que são cons tantemente reconstruidas. interferindo na 
tmnsformação e destruiÇão da natureza através do trabalho e da tecnologia levando. 
conseqüentemente. â transformaCâo do espaço geográfico. Esta abordagem permite 
a conSinlçào do conceito que cons idera a aparência (paisagem) como resultado da 
açào humana a cada momento hlst6rico, dlferenclando-se da abordagem que ainda 
prevalece na Geografia. da paisagem como natural. bela, divina e Intocável. 

LD2: Melhem Adas não apresenta definição do conceito de paisagem , mas 
no estudo da realidade SOCial brasileira mostra, por exemplo, que a cidade e a 
paisagem Ideal para observarmos as desigualdades sociais. Assim, propõe 
e.xtrcicios de unaginafAo para perceber as d iferentes paisagens da cidade. Quando 
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o aulor traba lha com as formas de organização do espaço geogrâllco, faz a 
comparação de diferentes paisagens como Mmarcas- da sociedade no processo 
h lslórtco de construção do espaço. 

LD3: A referencia â paisagem e realizada no tema sobre a u rbanl?..ação 
b rasile ira pelas d iferenças enlre uma cidade e outra, onde o autor considera que 
Mas paisagens u rbanas dependem de fatores naturais e, sobretudo humanos ou 
soclalsM (MOREIRA. 1999, p . 36). O fator natural , como o relevo, por exemplo, 
Influencia no traçado da cidade e o fator hu mano, na composição de sociedade, 
In dicando as condições sociais que são percebiveis na s diferenças entre os bairros 
e os Upos de residências. Nesse volume. o conceilo e usado pa ra d iferencia r os 
espaços regionais do Brasil, sendo Identificados os elemen tos predominantes na 
paisagem de cada região. destacando-se as transformações nas paisagens da 
Amazõnla com o aumento da população. prinCipalmente no sentido de mostrar 
as tra lls fonnaçóes e destruiÇão da natureza pela ocupação do espaço que. nlê a 
dêc:ada de 1960. era pouco ocupado. 

LD4: O livro começa trab alhando o concclto a partir da nature7.a e dn Inter· 
relação dos elementos considerando, inicialmente. a paisagem como resultado 
da ação conjunta de todos os elementos da natu reza que aluam integrada e 
s imul taneamente u ns interfe rindo nos outros. Nessa relação dos elemen tos da 
natureza para a fomlação da paisagem, a autora exemplln ca com o Brasil e a 
predomlnãncla de paisagens relaCionadas ao clima quente, Ao trabalhar sobre a 
construção do es paço pelas alivldades econOmlcas. os textos vão mostrando 
dife rentes pa isagens construidas pela socieda de. No desenvolvime nto dos 
conlcudos. vai sendo trabalh ada a noção de pUlsagem como resultado da atu ação 
do homem sobre o espaço, criando diferentes paisagens do ponto de vis ta 
econõmlco. social e cultural. A a utora procu ra. tambêm, mostrar as diferentes 
~palsagens~ através de fotos e Ilustrações. 

Lugar 

O conceito é trabalhado nos livros de 5~ série. por Vesentini e VIach e por 
Melhen Adas , que relacionam O conceito de lugar ao de espaço geográfico, em 
s uas vânas dimensões: casa. rua . bairro. Cidade. etc. Melhen Adas lambém raz. 
referencia ao conceito de lugar no capítulo 5 do LD2 , porem superfiCialmente, 
enquanto Igor Moreira e Guiomar Azevedo não fazem nenhu m enfoquc especifico 
sobre o tema, n em mesmo quando trabalham com os conteüdos sobre paisagem 
e espaço geográfico. Considerando a importância desse conceito para a Ceografla . 
é lamentãvel que não seja bem trabalhado nos livros de 6 i1 ·sene. Os conceitos 
básicos da Geografia . como vlmos, pre(~ l sam estar sempre presentes como 
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ferramen tas para o estudo da espacialidade. principalmente o conceito de lugar, 
que possibilita, atraves da anã l1se do espaço de vivên cia do aluno. comprecnder 
o conceito e outros elementos que constituem o espaço geogrâftco, 

Território 

LOl: O conceito é trabalhado atraves da idêia de constituição do ten1Lórto 
nacional. ou seja, pela formação hlstôrico-econômica do BrasiJ como Estado. O 
conceito de territõrio é usado paro considerar a exlensão. área {tamanho do pais) 
e sua ocupação. inicialmente pela colonização e urbanizaçào. Ai pode ser enfocado 
o conceito de território como idêla de posse. aproprtação do espaço pela SOCiedade 
ou simplesmente cons iderado como órea e extensão, o que dependerá da aoordagem 
feita pelo professor. pois no texto a idêla fica em aberto. O livro mostra que, 
dependendo do tipo de ocupação do território e das a tividades económicas 
desenvolvidas peja sodedade. es tas deixarão marcas no espaço aparentes pela 
paisagem . Como exemplo existem algumas capitais nordestinas que ainda mostram. 
a travês da arquiletura. os traços da coloniZoção portuguesa. A ênfase maior ê 
dada aos "recorlcs~ do tenitórlo brasileiro. ou seja, à divisão regional. 

LD2: Melhem Adas tambem aborda o conceito de território como "rea, 
C<!l1siderando o Brasil como u m território de dimensõcs continentais. Trabalha a 
posiçào e localizaçào do tenitório brasileiro e suas características fisicas como 
relevo e clima. Porta nto. o deslaque maior e dado à noção de área desenvolvida 
no primeiro capi tu lo. É ímpo rtan te o professor contextua liza r os temas 
desenvolvidos nesse capitulo com os demais para não transmittr a Idêia d e que o 
Drasil foi sempre assim, principalmente quanto aos capitulas cinco e sei s, nos 
quais o autor trabalha a organiZação do espaço brasJlelro e sua fonna de ocupação 
de acordo com a dlv1sào internacional do trabalho. 

LD3: Como nos ouiros manuais, " conceito t a presentado n o texlo 
IntnxJut6rlo ao livro como ârea ocupada pela socittIade. ·0 Brasil é O quinto pais 
tio mundo em extensão territorial [' .. J o território brasileiro é quase todo habitável. 
não lemos desertos nem altas montanhas" (MOREIRA. 1999, p. 4) . Depois são 
apresentadas as dimensões do territôrio brasileiro, bem como s ua poSição e 
localização. A referência ao modo de ocupação do território e felfa no estudo das 
reglôes brasileiras . onde se destaca. principalmente, o uso da terra pela sociedade 
desde a colonização. 

LD4: Assim como os demais livros, este trata o ten1.tôrio como ãrea e, no 
caso do terrtt(>no brasileiro. de grtlnde extensão e condIções naturais favoráveIs 
ã ocupação. com grande variedade de recursos natura!.!! e numerosa população. 
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e <Iue. contradi toriamente ao que era possível, ocorreu uma ocupação desigual e 
geradora dos grandes problemas de ordem social e econOmlca. E recomendável 
trabalhar com o conceito de território no capítulo três, onde são tratadas a 
ocupação e a organização do espaço brasllelro. o que dependerá do enfoque dado 
pelo professor na Interpretação do texto. 

Regido 

LO] : O concel lo é trabaU\a<lo a partir da lormaçào hLsló!1C'd que deu ortgern às 

diversidades n::~ionals. principalmente no caso do Bra~i1 . Para os autores. os 
contrastes regionais no inlerior do tcrntôno brasUe1m decorrem da formação histórico­

econõmlca do nosso pais, ou seja. devem"se ao mexio pelo qual o Brasil desenvolveu­
se desde sua colonlzaçao por POltugal atê a Independência e postertor lndustnalizaçao 
e urbaniZação, oconidas principalment.e no sêeulo XX. Com esse enfoque para a 
quest."'i.o regional. o livro cons:\dera inadequada a divisão regional efetuada pelo IBGE 
em cinco regLães. par ser feita a parUr dos limites dos estados. n ão refletindo as 
caracterist.Jcas da::i mesmas. Outro tipo de regLonallzação. como regiões geoeconõmicas 
ou complexos rcgl.onais (Amazónia. o Nordeste e o Centro Sul). é considerado mais 
coerente na conceitua li7.ação com base na fonnação hlsLórico-econômlca do pais. 

Com a caractet1zaçâo das re~lões. as inter-relações entre elas e os contrastes. 
alêm das atlvJdades propostas pelo livro. é possível desenvolver o conceito. Os 
exercicios propostos permitem aos alunos fazer uma análise baseada no raciocínio 
crítico sobre o tema. O conteúdo apresentado sobre os complexos regionais lem 
uma abordagem critica moslrando as características. as razões e por que se 
apresentam ass im. diferenciando-se, neste sentido. dos livros dldât1cos 
tradicionais que fazem Simplesmente uma "descrição" linear dos aspectos fisicos. 
humanos e econõmlcos enquanto fenómenos cstâ.tieos. 

1.02: A partir da s ignificação de regionalização como ~dlvlsâo~ de um espaço 
em regiões, ou seja. em partes menores , o autor destaca a importancla das reglóes 
para a administração e o planejamento para ~facilitar" as ações governamentais. 
Considera que o planejamento regional l! um meio para conseguir o desenvol­
vimento econôntico de uma região, desde que seja feito com conhecimento da 
localização geográfica, característica fislca ou natural, social e económica. com o 
objetlvo de organizar o espaço geográfico. Como exemplo de divisão regtonal para 
esse fim. o a utor trabalha a dMsão regional do IBGE. Para fazer o estudo geogrãfico 
do espaço brasileiro. o autor segue a divisão reglonaJ cm complexos regionais. 
com bas€: na formação histórica e econõmica. por considerá-Ia mais adequada à 
proposta do livro . Com essa forma de a presentar as divisões regiona iS, c poss ivel 
entend er que as regiões são conseqüências das divisões de um espaço maior 
para atender a diferentes interesses ou flnalidades. 
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L03: O conceito e abordado como n ecessidade de divtl!iâo do espaço de\1do 
às grandes diferenças em seu conjunto, especificamente o espaço bras ile iro. sendo. 
porta n to, essas diferenças que compõem o espaço, chamadas de reglões. O autor 
define região como parte do espaço com detennínadas características naturais e, 
sobretudo, humanas. Considera que não há dependênche'l de tamanho do espaço 
para oonsUlulÇão de uma região e s im pela necessidade de estudo ou plancjamento. 
Quanto à divisão regiona l no BrasU, o autor a presenta num mesmo mapa as cinco 
regiões do IEOE e as três grandes regiões geoeeonômlcas. o que dificulta n 
identificaçào das mesmas pelos alunos. Desenvolve O conteúdo de estudo do espaço 
brnsllelro de acordo com as clneo regiões administra tivas, primeiro fazendo uma 
caracterização geral das mesmas c comparando-as. Dcpois. de [orrna tradicional. 
faz uma descrição dos aspectos tisicos , humanos e e<:onômlcos. 

LD4: O conceito ê desenvolvido a partir das diversidades exlstcntes no 
es paço. tanto do ponto de vista das condições natu rais quanto das econômicas. 
politicas e sociais, o que leva ã necessidade de dividir o território em regiões a 
partir de detennlnados crItérios. A autora considera que. dependendo da finalidade 
a que se destine , podemos defmlr dl rerentes regionaJl?..ações. não sendo nccessârto 
lim itar-nos as divisões com objeUvo estatistico (no caso das cinco regiões do 
IEOE). didático ou de planejamento. Com essa abordagem, entendemos ser 

poss ível para o aluno construir o conct:.ito de região. O texto faz uma caraclertzaçào 
gemi e comparaç.ão entre as cinco regiões do lBGE, mostrando também algumas 
falhus desta regtonallzação. A ênfase maior para desenvolver os conteúdos sobre 
o Brasil é dada a partir dos complexos regionais defl nldos n o 11\'1'0, como divisão 

regfonal com base na organização espacial. 

Natureza 

LD1: O conceito ê enfocado no processo de construção do espaço geográfl t.'O 
quando o homem vai transformando o seu meio de acordo co m as n ecessidades 
e Inte resses de produção. de moradia . de lazer. etc. Nesse sentido. a na tureza ê 
cons iderada como recurso para a SOCiedade humana. No desenvolV1mento dos 

temas. os autores vão apresentando as transformaçOes por que passa a natureza. 
tornando-se m alêrta-prima por me lo do trabalho. Estc ê entend ido como a relação 
estabelecida enlre os homens e a natu reza. Mostram os autores como o trabalho 

é reall?.ado de acordo com o nível tecnolôg1CO da sociedade em diferentes momenlos 
do processo his tórico. como na sociedade prê-Indushial e atual sociedade modema 
t ind us trial. Eles s ugerem. ainda. atividades práticas para melhor apropriação 
do conceito. No decorrer do texto, apresentam várias situações para facilitar o 
entendimento do conceito. princtpa lmellte atravês de ilustrações que posslbJllla m 
fazeI" Interlocução com os conceltos de natureza. paisagem. (e<:nologia e trabalho. 
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LD2: Os conteudos apresentados estão voltados f1 discutir as questõcs sôclo­
econômicas e am bientais. prinCipalmente em relação aos recursos da Amazônia. 
O conceito de n atureza é mais lrabaJhado no volume 1 que no volume 2 da 
coleção. Porem . e tratado com malS destaque na leitura complementa r da página 
67 . que trata das trans fonnaçôes da n ature7.a pela SOCiedade modem a. 

LD3: O conceito ê trabalhado de forma fragmentada e refeIindo-se à natureza 
como palco e recurso para as auvtdades econõmicas da sociedade em cada região. 
A descrição dos elemenlos da natureza como relevo. d una. hidrografia . enlre outros, 
é apresentada sem uma contextualização das relações enlre o homem e a na tureza: 
o homem (pobrel aparece como des lruidor da natureza como no texto complementar 
das páginas 58 e 59 . Outros textos complementares dão ênfase para a ques lão 
ambiental, principalmente para as açôes de comba te n poluição. 

LD4: O conceito ê desenvolvido no contexto das paisagens do espaço 
bras iJeiro em s uas divers idades e contrastes. Os recu rsos naturais (elementos 
da natureza) são estudados como ma tér1a-pr1ma e fonte energé tica para a 
industria. O conceito ê definido como MOS diversos elementos que compõem a 
natureza (terras, águas. ar. seres vivos. incluindo o h omem) se lnter-relaclonam 
ou se combinam c produzem paisagens diferentes" (AZEVEDO, 1998. [J .31. 

Soctedade 

LDl: Para os a mores, o conceilo de sociedade não se confunde com o de 
"'h omem" tal como era estudado na Geografia tradicion al. A sociedade pressupõe 
a existência de relações entre os grupos que a consUluem e a natureza. 'TTabalham 
os diferentes lIpos de sociedade historicamente construidos, caracterizando a 
Sociedade atual como moderna ou LLld ustrial num conte:o!:to de profunda divisão 
do tmbalh o nos d iferen tes setores da economia. A complex1dade sc reflete na 
divisao do trabalho la nto social como territor1a l. Nesse sentido, a SOCiedade ê 
percebida como produtora do espaço geográfico : 

Sociedade ê um agruparrumto ele Indivíduos que vivem de acordo com determinadas 

regras em certos espaços geográficos. Temos vários exemplos de sociedade; das abelhas . 
das f ormIgas. sociedade humana etc. Em geografia. nosso interesse e oolLado para a 
sodedadc hUt1I(ma. pois é d a que moriljica proJundamenlt: a Ila tureza e COllstrói o 
espaço geogr4/lco (VESENH NI: VLACH. 1998, p.16). 

O conceito vai sendo aprofundado à medida que se desenvolvern temas 
como a economia da sociedade modenm, a urbanização e as trans formações 
produzidas no espaço na relação com a natureza . prlnclpalmente n o processo de 
Industria llzação. Hã ccrta complexidade no desc:n'loLvlmento do con ceito. 
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LD2: O autor trabalha o concello a partir da caractertzação da sociedade 

brasileira. cons iderando o pais com allo indlce de lndustr1allzação e modemlzação. 
Desenvolve esta temâtlca apresentando como ocon'eu este desenvolvimento com 
todas as suas contradições; portanto. mostra por que o pais não aUngiu o 
desenvolvimento social. A partir desse esclarecimento. discutem, de forma muito 

critica. todos os problemas bras ileiros como moradia. fome, desemprego, renda. 

saneamento, etc. 
O autor trabalha todo ° livro numa concepção de crlllc:a ii realidade brasileira . 

Apresenta a sociedade como construtora do espaço geografico pelo trabalho 
humano, mostrando. porém, que essa ~const:rução~ é desannõnica e dcsiguaJ 

aos cidadãos, pois. 

lodos os homens participam da tanifo de transformar. a»! .... trulr e vrgauÍ7.O"r o eSJXI.ÇD 

geO!JráJic.o. Todos trabalham para isso. Entretan.to. alguns homens e algumas empresas 

km mais poder nesfa /oreJa.J ... ' No ftpodesociedadecomo es/acmquevivemoschamada 

de sociedade capitalista ou economia de mercado. as pessoas diferenciam·se umas das 

OUfras pela renda. pela quantldade de dinheiro e pela propriedade do..~ me(os de produçóo 

(ADAS, 1999, p. 62). 

LD3: O conceito de sociedade não é trabalhado especiflcarnenle. o qu e exige 
do professor atenção especial para fazer a Interlocu.ção com outros conceitos 
através dos conteúdos propos tos como , por exempl o. mos tran do como as 
atividades económicas são desenvolvidas no espaço, pela sociedade. numa re laçao 
(:(.1 m a natureza atravês do traba lho. 

L04: O concello e tratado na caroctertza".ào da sociedade brasl1e lra , a qua] é 
considerada de grande diversidade na distribuiçãO populacional no território, nos 
tipos humanos. nos aspectos socials e no nível devida. Esses aspectos são mostrados 
no te;>,.1.O mediante o uso de mapas. grá.ficos e tabelas com os dados da população 

brasllelra. A sociedade é lJ"atada como transfonnadora e construtora do espaço. 

Pontos a desta.car sobre cada livro didático 

Considerando o exercicio de leitura e anâl!se dos livros didãtlcos (:Om as 

bases teóricas antes definidas, pode-se levantar diversas considerações sobre o 

ensino de Geografia , sobre os conceitos. sobre as escolhas dos autores. etc . A 
seguir destacamos alguns pontos relevantes de nossas observações sobre cada 

livro dldatico analisado. 
LDl: ApreseHta coerência entre obj etlvos e conteúdos. poSSibilitando ao 

proressor desenvolver a ação pedagõglca no sentido de constnJir os conceitos. 
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Em todas as u nidades do livro são enfocados os conce itos geogrãflcos. nào apenas 
em s ua espcclflcidade, o que também é fe ito. mas no sentido de perpassar e 
Interagir com os demais con teúdos permitindo que estes sirvam para a 
Inte rpretação geogrãfica. A1êm dos conceitos cons ide rados na nossa a n ã lise. os 
a utores traba lham com ou tros como economia. estado, desenvolvim ento, 
subdesenvolvimento, Indúst ria, fon tcs de energ ia, urbanIZação, agricultura, 
estrutura fundiâria, etc. Com a preocupação de estabelecer u ma relação entre 

os mesmos, o livro permite ao aluno uma compreensão das relaçôes socledade­
espaço no processo de globa1l7..ação , que vivemos atualmente. Essa compreensão 
sõ é possivel se houver uma boa relação pedagõgica cm sala de aula porque o 
livro oferece esta POSSibilidade parCialmente. dependendo da mediação do 
professor. principalmente numa relação de diálogo com o u so da palavra para a 
constru çuo do conhecimento. 

LD2: Trabalha com conteúdos muito Significativos para o entendimento da 
reaIJrladc brasileira com uma produção textual multo rica. às vezes. porêm, com 
uma linguagem dificil para crianças de 61 série. Portanto. ê import. ... mtc que o 
professor faça a relação cnlre os temas para facilitar a compreensão do aluno. 
No volume 2. que analisamos especificamen te , o autor dA maior ênfase ã. 
construção do conceito de espaço geográfico com a preocupação de mostrar que 
a s difen~nças e os problemas sociais existentes no espaço brasile iro sào 
conseqüências da fonna de ocupação. apropriação e o rganlZaçao do espaço. Todos 
os conceitos são 1mbalbados no conjunto do livro sempre fazendo uma a nâlise 
critica da realidade brasileira atrav6;. dos temas estudados. 

LD3: Na Introduçào das unidadt:s, o aulor fuz referênda aos conceitos 
geogrâficos, no enlanto , nem sempre trabalha com esses conceitos no 

desenvolvimento dos conlcüdos. Alguns conceitos são mais tTabalhados no volume 
I . onde o autor desenvolve o significado. por exemplo. de espaço, paisagem, 
naLureza e sociedade. O autor prende-se â descrição dos conteúdos sem a 
preocupação de construir conceitos e desenvolver o raciocínio e a criatividade do 
a luno. O livro não aprebenta grâficos e tabelas ou outros recursos que possam 
favorecer a interpretação e compreensão dos temas. Os mapas trunbém trazem 
poucas Informações. 

LD4: A estrutura e a abordagem dos conteúdos do livro (:on1I11mem para o 

desenvolvimento dos conceitos . principalmente de paisagem (que também é 
trabalhado no volume 1), espaço geográfico e região. Os outros conceitos também 
são trabalh ados. mas com menos ênfase. Apesar do enfoque sobre a construção 
do espaço geográfico pelo homem. os textos e a llvldades não se referem ao espaço 
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viVido pelo aluno, hã. poucas sugestões e possibilidade de fazer esta relação , como 

lambem não ê trabalha do o conceito de lugar. Os e.xercícios não favorecem a 
interpretação critica d os a ssuntos estuda dos, pl"\v1legiando a m emorização. Apesar 

das criticas que a coleçào vem recebendo, o volume 2 contrlbul como recurso 
didático para o ensino de Geografia, principalmente n a construção de conceitos, 

Considerações finais 

Considerando a anruise que fizemos sobre o livro dldatit."O, acreditamos que ele 
pode servir como fonte, como um dos recursos para desenvolver a ação pedagôgtca 

com o obje tivo centrado na cons lruçâo dos conceitos funda mentais da Geografia . 
mas nunca c..-omo defm1dor do currículo e da metodologia da prática educaU\"a. Nesse 
sentido, colocamo-nos contrários a o u so do livro didático como unlco r«urso peda­

gógico. A prática educativa, numa visão libertadora e de emancipação humana, não 

deve reSbinglr-se ao uso do livro dldâtlco. pois es tes podem prodUZir o esvaziam ento 

cultun3.1. porque ~1rnpllflcam o cotidiano e a inda Itmilam a relação dos conhecimentos 
clenUncos. O professor que vise ã construção do conheçlmento do educando deverá 

ter sempre outros recursos e metodologias para realizar um trabalho crtativo e 
a utónomo. Por Is so, acreditamos que me todologias. como a pesqu isa da realidade. 
posslbilltam compreender o mundo da vida, indo a lém da transmissão de conteúdos 

para investigar. refletir e pensar sobre o espaço c nele se org'U1lzar e viver melhor. 
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